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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aliança no 
Entorno

A deputada Flávia Arruda (PL-DF) reuniu em casa no 
Park Way os governadores do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), e de Goiás, Ronaldo Caiado (União). Eles 
firmaram uma aliança com prefeitos do Entorno que se 
comprometeram a ajudar na eleição dos três políticos.

Novos limites 
para a Flona

É de autoria da deputada 
Flávia Arruda (PL-DF) o projeto 
que altera os limites da Floresta 
Nacional de Brasília (Flona), 
exclui a área ocupada pelo 
comunidade 26 de Setembro. 
Segundo a candidata ao 
Senado, o projeto vai permitir 
que processo de regularização 
do assentamento, um 
loteamento com cerca de 
40 mil moradores, seja 
iniciado. O texto segue, agora, 
para sanção do presidente 
da República. Flávia fez 
dobradinha com o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF), relator 
da matéria no Senado.

Recorde na eficiência de recuperação de dívidas ativas
Em 2021, a Procuradoria-Geral do 

Distrito Federal (PGDF) obteve os 
melhores números de recuperação 
da dívida ativa na série histórica dos 
últimos anos. Se comparada a 2019, 
a taxa de eficiência da execução 
fiscal triplicou, assim como o 
valor bruto arrecadado aos cofres 
públicos. No último ano, os valores 
inscritos em dívida ativa ajuizada 
no DF ultrapassaram o montante 
de R$ 34,5 bilhões. A atuação da 
Procuradoria-Geral da Fazenda 
Distrital da PGDF (PGFAZ) garantiu 
ao DF o ressarcimento de mais de 
R$ 358,5 milhões, o que representa uma taxa de recuperação de 1,04%. A taxa histórica é de 
0,33%. Os indicadores de desempenho do Plano Estratégico PGDF 2020-2025 — no que se 
refere à taxa de recuperação dos valores inscritos em dívida ativa ajuizada — estabeleciam 
a meta de 0,5% para o ano de 2021, menos da metade do percentual alcançado.

Estratégia de sucesso
O sucesso desse resultado se deve a diversos fatores, tais como a criação de 

uma vara especializada em execução fiscal de ICMS, o incremento da cobrança 
administrativa, as mudanças estruturantes realizadas na PGFAZ com foco em devedores 
solventes, bem como a aprovação da LC nº 1.010/22, que reajustou o patamar de 
ajuizamento com base em estudo inédito do custo das execuções fiscais, conforme 
critérios do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Os indicadores do 
primeiro semestre do ano de 2022 apontam que a melhora na arrecadação tem sido 
sustentável, significando aumento da eficiência na cobrança do dívida ativa.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br
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Inmet alerta para o clima
Temperatura cairá 5°C a partir de hoje. Ontem, choveu em algumas áreas isoladas e deve seguir até sexta-feira

D
epois de 94 dias de se-
ca, os brasilienses senti-
ram um pequeno alívio 
ontem. O Distrito Fede-

ral teve um dia com chuvas em 
pontos isolados de Planaltina, 
Recanto das Emas, Plano Piloto 
e Octogonal. Devido uma fren-
te fria, a temperatura cairá 5°C, 
o que levou o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) a emitir 
um alerta de perigo.

Para hoje, a previsão é de que 
a mínima caia para 11°C. Ama-
nhã, pode atingir 10º graus. On-
tem, a mínima registrada foi de 
17°C. A máxima para os próxi-
mos dias ficarão entre 27°C e 
28°C. De acordo com o Inmet, 
essa variação abrupta de tempe-
ratura pode causar choque tér-
mico no corpo e provocar ata-
ques alérgicos. O instituto des-
taca que a chuva apareceu mais 
cedo nesta época do ano. Em 
2021, a primeira precipitação de 
agosto foi no dia 31.

Acostumado com a seca de 
Brasília, Giovane de Souza Mar-
tins, 58 anos, comemorou o co-
meço das precipitações. “Não sou 
muito fã do calor. Geralmente a 
chuva também traz frio, aí eu pos-
so trabalhar mais à vontade. Nos 
últimos dias estava muito quente, 
terrível”, conta o bombeiro civil.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Brasília estava há 94 dias sem chuvas. Precipitações devem seguir até amanhã. Um refresco em meio à seca

Minervino Junior/CB/D.A Press
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À QUEIMA ROUPA

VANESSA É O BICHO, CANDIDATA 
A DEPUTADA FEDERAL PELO PT

“Quem é violento contra animais 
também é violento contra pessoas”

Você é defensora dos animais? O que pode fazer 
pela causa no Congresso?

Sim, me considero uma defensora dos 
direitos animais. De todos eles, inclusive de 
um animal que a gente quase nunca se lembra: 
os humanos. Considero que quando falamos 
de direitos animais, também estamos fazendo 
uma defesa dos direitos humanos. Tudo está 
conectado. Quando violamos os direitos 
animais, as pessoas também acabam vítimas 
dessa violação. Veja o que estamos passando 
agora! A covid-19 é fruto da nossa relação 
predatória contra o meio ambiente e outras 
espécies animais. Na Câmara dos Deputados, 
posso ser essa voz de resistência para apontar 
que do jeito que estamos caminhando, teremos 
consequências desastrosas para a vida humana.

O que você vê que precisa mudar?
O debate sobre direitos animais ainda é muito 

incipiente no Congresso, e sofremos muitos 
retrocessos nos últimos tempos. Precisamos 
avançar para o reconhecimento em definitivo 
da senciência animal e dos direitos da natureza 
na Constituição brasileira, assim como foi feito 
por outros países. É primordial criarmos uma 
secretaria nacional de direito animal, vinculada 
à Presidência da República, com coordenações 
específicas para animais domésticos, silvestres 
e os utilizados na produção e na ciência, para 
articular as políticas públicas entre os vários 
ministérios e instâncias. Precisamos criar um 
ambiente favorável para aprovação de um marco 
legislativo de um Sistema Nacional de Defesa dos 
Direitos Animais. Para os animais domésticos e 
familiares, temos demandas como a implantação 
de programas permanentes de esterilização de 
cães e gatos, levantamento censitário periódico, 
suporte à prática de CED (captura, esterilização 
e devolução), promoção de campanhas 
educativas para o bem-estar e saúde animal, e 
sensibilização contra o abandono e maus-tratos. 
É fundamental pensarmos na criação de algo 
como um Conselho Tutelar de Proteção Animal, 
responsável pelo acompanhamento de casos 
de maus-tratos e pela assistência a animais em 
estado de vulnerabilidade. Sabemos que cada 
real investido na saúde animal temos economia 
de até cinco vezes mais na saúde humana, 
assim é investimento público implantar um 
Sistema Único de Saúde Animal (SUS Animal). 
E, depois de ver milhares de animais mortos em 
queimadas e desastres, sem qualquer amparo, já 
passou da hora de implantar um Plano Nacional 
de Contingência de Desastres em Massa 
Envolvendo Animais. Para os animais silvestres, 
precisamos atuar contra a legalização da caça 

esportiva e pela proteção de áreas costeiras, 
como mangues e restingas, com no mínimo 30% 
de áreas marinhas protegidas permanentemente; 
precisamos fortalecer o combate o tráfico 
de animais silvestres, terrestres e aquáticos, 
fortalecendo os órgãos de fiscalização (que foram 
tão aviltados neste Governo), e atuar pelo fim 
da importação de animais selvagens para se 
tornarem atrações em zoológicos ou aquários.

Falta uma ação mais institucional, de governo, 
para evitar maus-tratos aos animais?

Tivemos um aumento das penas para casos 
de maus-tratos contra cães e gatos. Mas mesmo 
para eles a aplicação da pena tem sido difícil e 
passa por alguns fatores. Passa pela necessidade 
de capacitar e sensibilizar as autoridades 
policiais, para que identifiquem os casos maus-
tratos. Passa pela necessidade de o Estado criar 
estruturas para acolher as vítimas. Hoje, se uma 
autoridade consegue fazer o flagrante de um 
crime de maus-tratos, o policial não tem o que 
fazer com este animal. Para onde ele vai levar? 
Quem vai ficar com a custódia? Quem vai arcar 
com as despesas veterinárias? Não há esses 
aparatos definidos e se não fosse a mobilização de 
voluntários, todos os casos ficariam sem solução. 
Por fim, passa pela necessária compreensão que 
de 70% a 83% das vezes, quem é violento contra 
animais também é violento contra pessoas.

Essa é a sua única bandeira? O que pretende fazer 
pelas pessoas?

Trabalho desde os 13 anos de idade. Com as 
políticas públicas dos governos do PT, me tornei 
servidora pública, ingressei na universidade 
e também fiz mestrado e doutorado na UnB. 
Para além da pauta pelos Direitos Animais, 
como professora, servidora pública, mulher, 
feminista, bissexual, as pautas sociais me 
tocam de maneira profunda e por elas tenho 
lutado. Especialmente estou comprometida 
com a Revogação do Teto da Morte (EC-95), que 
congela investimentos sociais por 20 anos.

Prepare o guarda-chuva

Hoje
Temperatura: 

max: 26°C 
min: 11°C

Umidade: 

max: 70°%  
min: 30%

Muitas nuvens com 
chuvas isoladas

Amanhã
Temperatura: 

max: 27°C 

min: 11°C

Umidade: 

max: 70%  

min: 30%
Muitas nuvens com 
chuvas isoladas

Sábado
Temperatura: 

max: 27°C  
min 13°C

Umidade: 

máx: 80%  

min 35%
Poucas nuvens

Entre hoje e sábado, ocorre a última 
superlua de 2022. Amanhã, entre 
18h e 22h será o período de melhor 
visibilidade. O fenômeno acontece 
quando o satélite natural da Terra 
fica mais próxima do planeta, 
aparentando ser maior. “Chamamos 
de perigeu, quando ela está por 
volta de 363 mil quilômetros de 
distância”, explica o professor de 
astronomia e física da Universidade 
de Brasília (UnB) Paulo Brito.

 » Hoje tem a última 
superlua do ano
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CNPJ 27.833.136/0001-39

I. DATA, HORA, LOCAL: Em 09 de junho de dois mil e vinte e
dois, às dezoito horas, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária da BB
Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A. (“BB Corretora” ou
“Companhia”) (CNPJ 27.833.136/0001-39; NIRE: 5330000467-6), na Sede Social da
Empresa, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Ed. Banco do
Brasil - Brasília (DF), virtualmente. II. PRESENÇA: BB Seguridade Participações
S.A., única acionista, representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do § 4°
do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença do acionista
representante da totalidade do capital social da Companhia. IV. MESA: Assumiu a
presidência dos trabalhos o Sr. Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Presidente da BB
Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A., que, ao instalar a Assembleia,
convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como Secretário. V. ORDEM
DODIA:Deliberar sobre: i) a proposta de reformadoEstatutoSocial daBBCorretora de
Seguros e Administradora de Bens S.A. apresentada pela Administração, esclarecido
que as alterações sugeridas foram encaminhadas para manifestação prévia da
Secretaria de Coordenação e Governança de Estatais (“SEST”). A SEST encaminhou
sua manifestação através do Ofício SEI nº 73797/2022/ME, datado de 08.06.2022; ii) a
redesignação do Diretor Vice-Presidente como Diretor de Riscos e Controles Internos;
e iii) a adesão da BB Corretora ao regime de Comitê de Riscos e de Capital único
instituído por sua Controladora Direta, BB Seguridade Participações S.A., conforme
previsto no parágrafo único, do artigo 22, do Estatuto Social da Companhia. VI.
DELIBERAÇÕES:AAssembleia Geral Extraordinária: i) aprovou a reforma do Estatuto
Social da Companhia (ANEXO), considerando os seguintes ajustes de redação,
conforme manifestação apresentada pelo representante da Acionista: - Artigo 8º, § 2º
- “Antes de entrar no exercício da função e ao deixar o cargo, cada membro estatutário
deverá apresentar à Companhia e à Comissão de Ética Pública da Presidência da
República – CEP/PR, que zelarão pelo sigilo legal, Declaração de Ajuste Anual do
Imposto de Renda Pessoa Física e das respectivas retificações apresentadas à RFB
ou autorização de acesso às informações nela contidas.”; - Artigo 9º, § 2º - “A pauta
da reunião e a respectiva documentação serão distribuídas com antecedência mínima
de 5 (cinco) dias úteis, salvo nas hipóteses devidamente justificadas pela Companhia
e acatadas pelo Colegiado.”; e - A exclusão do artigo 27, inciso XIV proposto pela
Administração. ii) aprovou a redesignação do cargo do Sr. Charlles Willian Lopes
Ferreira de Diretor Vice-Presidente para Diretor de Riscos e Controles Internos para
a continuidade do mandato 2021/2023. DIRETOR DE RISCOS E CONTROLES
INTERNOS: CHARLLESWILLIAN LOPES FERREIRA, brasileiro, casado em regime
de separação total de bens, portador da Carteira de Identidade nº 8.731.678, expedida
pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais/MG, inscrito no CPF sob o nº
011.688.406-19, Endereço: Quadra 103, Lote 10, BlocoA, apartamento n°. 504 - Águas
Claras (Norte), Brasília (DF), CEP: 71.909-000. iii) aprovou a adesão da BB Corretora
ao regimedeComitê deRiscos edeCapital único instituídopor suaControladoraDireta,
BB Seguridade Participações S.A., conforme previsto no parágrafo único, do artigo 22,
doEstatutoSocial daCompanhia.VII. ENCERRAMENTO:Nadamais havendoa tratar,
o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária
da BB Corretora, da qual eu, André Francisco FerreiraAdnet, Secretário, mandei lavrar
esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF), 09 de
junho de 2022. Ass.) Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Presidente da BB Corretora
deSeguros eAdministradora deBensS.A., Presidente daAssembleia eRafaelAugusto
Sperendio, Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTE DOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 13 FOLHAS 04 A 18.
Leonardo Ambrosio Gosling - Presidente da Assembleia. André Francisco Ferreira
Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 23.05.2022 sob o nº 1840259 – Maxmiliam Patriota
Carneiro – Secretário-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Realizada em 09 de Junho de 2022

GOVERNO
FEDERAL

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS S.A.
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)


